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 Nosso pároco em sua palavra reflete conosco 

sobre o mês da bíblia promovido pela Igreja durante o 

mês de setembro. Destaca a importância da 

centralidade da Palavra de Deus na 

catequese, nos grupos de base, nas 

Comunidades eclesiais, e em toda a 

ação evangelizadora da Igreja.        

Na página 03 

 E n c o n t r ã o  B í b l i c o 

paroquial, com todos os agentes 

de pastoral, para celebrar o mês 

da Bíblia. Dia 30/09 ás 19h30 na 

Igreja Nossa Senhora de Fátima.

 
PALAVRA VIVA DE DEUS 

QUE PERMANECE PARA SEMPRE

Nossa Paróquia Nossa Senhora de Fátima também está 

promovendo uma Ação entre amigos em prol da construção da 

Igreja São Paulo Apóstolo.

Será sorteado pela milhar do 1º prêmio da loteria federal do 
dia 24/09/2016  -  01 moto 125 ou o valor de R$ 7.000,00 (sete mil reais).

VALOR R$ 12,00
imagem meramente ilustrativa

BÍBLIA:



EDITORIAL

 Estamos presenciando através dos meios de 
comunicação as situações dos migrantes, de maneira 
particular os que estão fugindo das guerras no Oriente 
Médio e indo para a Europa. Quanta tragédia e 
desrespeito pela vida humana! O Papa Francisco com 
suas palavras e seus gestos proféticos lembra que todos 
somos peregrinos neste mundo e que devemos nos 
acolher com misericórdia. “Somos todos migrantes, 
ninguém tem morada fixa nesta terra”. (Papa 
Francisco). Vamos refletir sobre a Obra de 
Misericórdia:
 Acolher os peregrinos. Esta é uma atitude 
bíblica muito estimada. No livro do Gênesis, conta que 
Abraão e Sara, ao acolherem os três peregrinos, 
acolheram o próprio Deus e foram abençoados com o 
filho que tanto esperavam. Ao longo da história, vários 
povos ocuparam o nosso país, a maioria formada por 
europeus, mas também chineses, japoneses, latino-
americanos, entre outros. No entanto, podemos dizer 
que o Brasil vive um novo momento no que diz respeito 
ao tema das imigrações internacionais. Segundo 
dados do Conare (Comitê Nacional para Refugiados) 
e do Ministério da Justiça, só entre os anos de 2010 e 
2012, o número de pessoas pedindo refúgio para o 
Brasil triplicou. Os refugiados fugindo de guerras ou 
perseguições ficam em situação muito vulnerável. Eles 
não têm proteção de seu país, que muitas vezes é o 
responsável pelas ameaças e perseguições. Se outros 
países não os receberem e lhes garantirem auxílio, 
podem estar condenando-os à morte ou a uma vida 
intolerável, sem direitos ou segurança.
 Muitas pessoas imaginam que os imigrantes 
sejam prejudiciais para a economia, sobretudo no 
sentido de elevar o desemprego, mas isso não é 
totalmente uma verdade. Em muitos casos, registra-se 
a presença de imigrantes com formação em nível 
superior ocupando cargos que muitas vezes ficam 
ociosos por aqui por falta de capacitação técnica, 
embora o número de pessoas com formação superior 
no Brasil tenha aumentado significativamente na 
última década. 

Sabemos por experiência própria o quanto é prazeroso 
ser bem acolhido e sentir-se em casa, quando 
visitamos as pessoas. “Perseverem no amor fraterno. 
Não se esqueçam da hospitalidade, pois algumas 
pessoas, graças a ela, sem saber acolheram anjos” 
(Heb 13,2).
 Dar bom conselho: É uma Obra de misericórdia 
espiritual, pois esta ação consiste na arte de orientar 
pessoas no caminho da salvação e da vida. É 
necessário esclarecer as pessoas para que não caiam 
no fanatismo e nas superstições, de maneira especial 
em assuntos ligados à Palavra de Deus, que geram 
desequilíbrios patológicos. Também há pessoas que 
por falta de orientação ficam na dúvida e não 
conseguem tomar decisões. Para estas pessoas, a 
tradição bíblica indica o conselho de pessoas sábias, 
que é como “fonte de vida”. Todos nós temos 
necessidade de encontrar amigos e pessoas que nos 
ajudem na orientação fundamental da nossa vida com 
uma palavra boa. No entanto, Jesus nos orientou e 
aconselhou a não sermos cegos guiando cegos (Mt 15, 
14), e também a primeiro tirarmos a trave do nosso 
olho, para depois tirar o cisco do olho do irmão (Lc 6, 
39). Não podemos esquecer que o Conselho é um 
dom do Espírito Santo. Quanta coisa errada 
deixaríamos de fazer se tivéssemos um bom 
conselheiro ao nosso lado.

ANO SANTO DA MISERICÓRDIA 

OBRAS DE MISERICÓRDIA

Ir. Ivani Costa

TODAS TERÇA-FEIRAS DAS 14H00 ÀS 17H00

ATENDIMENTO COM A IRMÃ GLÓRIA PARA ATENDIMENTO ESPIRITUAL, 

OU QUALQUER ACONSELHAMENTO, NA PARÓQUIA.

ATENDIMENTO DO PADRE TARCÍSIO PARA CONFISSÕES, ATENDIMENTO ESPIRITUAL, 

OU QUALQUER ORIENTAÇÃO, AGENDAR COM AS SECRETÁRIAS NA PARÓQUIA OU 

PELO TELEFONE 2468-2215.



 A Igreja Católica no Brasil, em sua Ação 

Evangelizadora, dedica o mês de setembro à Bíblia, 

Palavra viva de Deus que permanece para sempre.
 Um mês para a Bíblia significa uma maior 
conscientização da importância da Palavra de Deus 
para nós. Como afirma São Paulo: “Toda Escritura é 
inspirada por Deus e é útil para ensinar, para refutar, 
para corrigir, para educar na justiça, a fim de que o 
homem de Deus seja perfeito, preparado para toda 
boa obra” (2 Tm 3,16-17).
 Na Palavra de Deus encontramos o alimento da 
fé, da missão, a força para o testemunho e nossa 
identidade cristã.
 O mês da Bíblia é para aumentar nossa 
confiança na Palavra de Deus e nosso compromisso de 
sermos ouvintes, crentes e praticantes da Palavra de 
Deus. 
 É necessário termos cada vez mais apreço e 
atenção à Palavra de Deus. “Em atenção à tua palavra 
vou lançar as redes” (Lc 5,5). A obediência à Palavra de 
Deus gera abundância de vida. Bento XVI, em sua 
exortação apostólica pós-sinodal sobre a Palavra de 
Deus diz: “Expresso o vivo desejo de que floresça na 
Igreja uma nova estação de maior amor pela Sagrada 
Escritura da parte de todos os membros do Povo de 
Deus, de modo que, a partir da sua leitura orante e fiel 
no tempo, se aprofunde a ligação com a própria 
pessoa de Jesus” (Nº 72). 
 A s  a tua i s  d i r e t r i z e s  ge ra i s  da  Ação 
Evangelizadora no Brasil colocam como urgência na 
evangelização a Igreja como lugar da animação 
bíblica da vida e da pastoral. Deve-se conferir um 
caráter bíblico a toda pastoral. O discípulo missionário 
é convidado a redescobrir o contato pessoal e 
comunitário com a Palavra de Deus, como lugar 
privilegiado do encontro com Jesus Cristo. A animação 
bíblica é indispensável para que a vida da Igreja seja 
ainda mais uma escola de interpretação ou 

conhecimento da 
Palavra, escola de 
c o m u n h ã o  e 
o r a ç ã o  c o m  a 
Palavra e escola de 
evangelização e 
proclamação da 
Palavra. Por isso, é 
n e c e s s á r i o 
incentivar o uso da 
B í b l i a  n a 
catequese e nas demais atividades pastorais das 
comunidades. Todo catequizando deve ter a sua Bíblia 
na mão e no coração. Nossa catequese deve ser 
centrada na Bíblia. Os grupos de base que se reúnem 
devem ser cada vez mais valorizados e incentivados, 
pois neles se deve escutar e viver a Palavra de Deus. 
Nenhuma reunião ou encontro de Igreja deve começar 
sem a meditação da Palavra de Deus. Estamos criando 
a cultura da leitura orante da Bíblia nos grupos de base, 
em nossas reuniões e em nossos encontros. É uma 
forma de ler a Bíblia com proveito espiritual. É 
necessário ter atenção e assiduidade, para que, 
rezando a Palavra de Deus compreendamos as coisas 
divinas e cheguemos a experimentar o que ouvimos e 
meditamos. “A Palavra está muito perto de ti: na tua 
boca e no teu coração, para que a ponhas em prática” 
(Dt 30,14). “Na boca, pela leitura; no coração, pela 
meditação e oração; na prática, pela contemplação e 
ação”.
 Que nossas comunidades eclesiais sejam cada 
vez mais a casa da Palavra viva de Deus.
Que Deus rico em misericórdia abençoe a todos e a 
todas.   
 Coragem! Esperança sempre. Mãos à obra. 
 Fé em Deus.  Bíblia na mão e no coração, e pé 
na missão.
                                           

A Palavra do Nosso Pároco

Padre Tarcísio. 

MANDE SEU ARTIGO SE POSSÍVEL 

COM FOTO DO EVENTO

PARA O BOLETIM INFORMATIVO ATÉ O 

DIA 15 DE CADA MÊS.
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pascomvilafatima@gmail.com

contato@paroquiavilafatima.com.br 
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ENTENDENDO 

O LIVRO DE MIQUEIAS

 Violência  no  campo!  Grilagem  de  terras.  
Indígenas ameaçados. Quilombolas com seus direitos 
esquecidos e  desprezados.  Violência  doméstica.  
Desemprego  em  massa. Rios poluídos. Poluição. A vida 
humana continua vivendo situações de grande fragilidade e 
ameaças. Essa é a nossa realidade, semelhante ao contexto 
do profeta Miqueias.

 Sentindo na própria pele a dor de seu povo, ele teve 
coragem de denunciar as autoridades civis e religiosas que 
oprimiam os pobres, especialmente a população 
camponesa. Eis o seu grito contra os governantes  de 
Jerusalém, a  capital  de  Judá,  reino  do  Sul:  “Vocês são 
gente que devora a carne do meu povo e arranca suas 
peles; quebra seus ossos e os faz em pedaços, como um 
cozido no caldeirão” (Mq 3,3). 

Conhecendo o profeta Miqueias 

Palavra de Javé que veio a Miqueias de Morasti, nos dias de 
Joatão, Acaz e Ezequias, reis de Judá, sobre o que ele viu a 
respeito de Samaria e de Jerusalém  (Mq 1,1).

 O profeta atuou entre 725 e 701 a.C., no reino do 
Sul, sobretudo  no  reinado  de  Ezequias.  Natural  de  
Morasti,  uma aldeia no interior de Judá, perto da cidade de 
Gat, cerca de 33 km a sudoeste da capital, Jerusalém. Ele 
viveu em  meio  a  uma  realidade  de  conflitos  e  de  
sofrimento, especialmente  da  população camponesa, 
vítima dos grandes proprietários de terra e do exército. 

 A sua aldeia, Morasti, localizava-se na planície da 
Shefelá, na fronteira de Judá com a Filisteia, junto com 
Soco, Laquis,  Maresa  e  Odolam,  num  raio  de  10  
quilômetros,  para  proteger  a  capital  Jerusalém  (Mq  
1,8-16).  Morasti-Gat era marcada pela presença 
constante de militares e funcionários da corte de Jerusalém, 
que cometiam crimes de abuso de poder para cobrar 
impostos, recrutar camponeses e extrair seus produtos 
agrícolas. Guerras, violência, expropriação de terra e muito 
sofrimento eram a realidade cotidiana da população 
camponesa, grupo que Miqueias chama de “meu povo”.

 No  tempo  de  Miqueias  houve  muitas  guerras.  
Com  Teglat-Falasar  III  (745-727  a.C.),  a  Assíria  
tornou-se  um  grande império, invadiu países e impôs 
pesados tributos sobre eles. Israel, desde 738 a.C., e 
também Judá, desde 732 a.C., pagam tributos para os 
assírios. Em 722 a.C., a Assíria invadiu Israel e destruiu 
Samaria. Milhares de israelitas  buscaram  refúgio  em  
Jerusalém  e  em  Judá.  Jerusalém, nessa época, 
aumentou de mil para quinze mil habitantes. 

``DEFESA DA 

FAMÍLIA:

CASA E 

TERRA´´

MÊS DA BÍBLIA

 Mais  população e maior produção  estimularam  a  
ganância  dos  poderosos. Nesse  período,  o  rei  Ezequias  
centralizou  o  culto  em  Jerusalém,  destruiu  os  
santuários  do  interior  e  enfraqueceu  a  organização  e  
a  autonomia  dos  camponeses(as).  O  rei  fortificou  as 
muralhas de Jerusalém, e das cidades da fronteira, invadiu 
a Filisteia e entrou em guerra contra a Assíria. Em 701 a.C., 
Senaquerib, rei da Assíria, invadiu Judá, destruiu 46 
cidades fortificadas, cercou Jerusalém e exigiu a rendição 
de Judá (Mq 1,8-16; 2Rs 18,13-16). Mais mortes, mais 
tributos e mais trabalhos forçados para o povo! 

 Essa realidade de opressão e guerra é descrita nos 
oráculos  do  profeta  Miqueias:  “Cobiçam  campos,  e  os  
roubam;  querem  uma  casa,  e  a  tomam.  Assim  
oprimem  ao  varão  e  à  sua  casa,  ao  homem  e  à  sua  
herança” (Mq 2,2); “Prestem atenção, governantes de 
Israel,  vocês  que  têm  horror  ao  direito  e  entortam  
tudo  o  que  é  reto,  que  constroem  Sião  com  sangue  e  
Jerusalém  com  perversidade”  (Mq  3,9b-10).  A  sua  
linguagem é dura e concreta, própria de quem vive no meio 
do povo espoliado e exprime a sua dor e ira contra  os  
poderosos.  O  estilo  rural  do  profeta  e  sua  denúncia  
estão  muito  próximos  de  Amós,  também  

profeta do povo do campo. 

 Miqueias vivia na aldeia do interior de Judá e pode 
ter sido um agricultor, um ancião, representante de um 
lugarejo.  Ele  atuou  como  porta-voz  das  pessoas  
oprimidas  contra  o  grupo  dirigente:  chefes,  
governantes,  sacerdotes  e  profetas  de  Jerusalém  (Mq  
3,11).  A  sua  missão  era  diferente  da  dos  profetas  da  
corte;  ele  não  se  deixava  corromper  pela  ganância  e  
pelo  lucro,  mas  se afirmava como homem “repleto de 
força, do espírito de Javé, do direito e da fortaleza para 
denunciar a Jacó o seu crime e a Israel o seu pecado” (Mq 
3,8).

 A vida da população camponesa está ameaçada: 
perda  da  família,  casa  e  terra.  É  a  real  ameaça  da  
desintegração  e  perda  da  sua  identidade  familiar -
comunitária. A vida de muitos povos hoje também é 
ameaçada. Que  nós e nossas comunidades estejamos 
dispostos  a  renovar  nossa  aliança  com  o  Deus  da  
vida e junto com o povo caminhar rumo a um novo êxodo. 
Que a nossa missão favoreça a misericórdia e o direito. 

BÍBLIA GENTE - SEMANÁRIO PARA CURSOS BÍBLICOS

EDITORA PAULUS



  O agave é extraído da Agave Azul Tequilana, 
uma espécie de cactus nativa do México, usado na 
produção de tequila. As plantas do Agave são uma 
valiosa fonte de matéria prima devido ao seu alto 
poder de adoçar podendo ser utilizado para fins 
diversos.

 A partir dela é produzido um extrato ou 
xarope que substitui o açucar e é 100% natural. Isso 
porque na sua composição contem um alto teor de 
frutose, sendo que o xarope possui 95% de frutose e 
5 % de glicose e ausência de sacarose. Outro 
benefício é que o xarope de agave é livre de resíduos 
e compostos tóxicos.

 Pode ser usado em preparações, podendo 
ser utilizado como edulcorante na substituição do 
açucar, potencializador de sabores naturais, como 
por exemplo, em frutas, ou na culinária, adoçando 
panquecas, bolos, pães, doces. Chegando a adoçar 
até três vezes mais comparado ao açucar.

 O extrato de Agave um produto orgânico 
certificado, tem coloração amarelo clara, seu odor é 
agradável e a textura mais suave que o mel, além de 
ter sabor neutro não alterando o sabor dos 
alimentos. Possui uma ótima facilidade de se 
dissolver em líquidos, mesmo que sejam frios. Por 
isso, tem características adequadas para a 
utilização na indústria alimentar e de bebidas.

Ana Paula Ferraz  

CRN 17655 

CONHEÇA O AGAVE
Nutrição

 A leitura Orante da Bíblia não é estudo bíblico, não é palestra. È rezar com a Bíblia. Uma experiência, uma proximidade, 
uma intimidade com a Sagrada Escritura, uma relação pessoal, viva, empolgante com Deus e com a realidade. Não é apenas uma 
técnica, é um encontro transformador.
A LOB é para dilatar o coração, abrir os olhos, estender as mãos, impulsionar os pés na missão e na Evangelização. É para mudar o 
coração, a vida, a sociedade. É oração que leva a ação, ao irmão, a missão, a compaixão.

 Ana de Souza

A Leitura Orante da Bíblia nos Grupos de Base

 “A leitura orante é muito importante para entendermos, refletirmos e colocarmos em prática o que o texto pede, procuramos 
sempre que possível ler no mínimo 03 vezes a leitura, porque cada pessoa que lê acaba lendo e dando uma ênfase diferente , assim 
parece que conseguimos entender ou pelo menos prestar mais atenção nas leituras.”

Luiz Cantagallo (Nossa Sra. de Fátima) 

 Desde que começamos a praticar a Leitura Orante no nosso Grupo de Base percebi uma grande mudança em nossas 
reuniões, as pessoas passaram a compreender muito mais a Palavra de Deus e a entender o que Deus esta querendo nos dizer com 
aquela palavra. Com isso, as pessoas começaram a interagir muito mais e as reuniões ficaram muito mais dinâmicas e produtivas, 
pessoas que dificilmente falavam hoje conseguem expor suas opiniões, pois agora compreendem melhor o texto e o que Deus esta 
nos falando. Já ouvi várias pessoas dizendo que antes não compreendiam ou não se atentavam ao que a Palavra de Deus tinha a 
lhes dizer e depois da implementação da Leitura Orante entendem que cada texto da Bíblia é uma mensagem de Deus para nós, e 
nos leva a meditar, conversar e ter um momento intimo com Deus.
 Tenho certeza que todos nós saímos a cada reunião do nosso Grupo de Base muito mais fortes, de fé renovada, com a Paz 
do Senhor em nossas almas, com mais amor no coração, pensando em ajudar ao próximo, enfim, uma transformação que nos leva 
a ter uma intimidade maior com Deus e sua palavra, tenho certeza que muito disso, se deve a implantação do método da Leitura 
Orante.                                                          

 Cesar (Nossa Sra. de Fátima) 



 Em diferentes passagens do Evangelho, Jesus 
chama a atenção para uma incompetência das cidades: 
não escutar advertências e interpelações. O Mestre 
compara as cidades de Cafarnaum, Betsaida, Corazim e 
aquelas pagãs, como Nínive, Sodoma e Gomorra. 
Destaca que as cidades pagãs, surpreendentemente, 
acolheram melhor suas interpelações. Desconsiderar essas 
indicações pode inviabilizar as mudanças necessárias, 
permanecendo, assim, o caminhar rumo ao caos e os 
descompassos que pesam sobre a vida. Também faz 
crescer a dureza de coração e imperar grande 
insensibilidade, acirrando os embates entre pessoas, 
grupos e instituições. Os prejuízos se multiplicam, os 
retrocessos tornam-se evidentes. Tudo em consequência 
da surdez ante às  interpelações.
 Na mensagem para o Dia Mundial da Paz deste 
ano, o Papa Francisco fez uma advertência sobre algo que, 
de modo sorrateiro, destrói a paz: a globalização da 
indiferença, fenômeno que atinge o ápice no atual 
momento da história. Tornam-se cada vez mais comuns os 
corações fechados, desinteressados pelos outros, que se 
cegam propositadamente para não ver o que acontece ao 
redor, esquivando-se de serem afetados pelos problemas 
alheios, particularmente dos mais pobres. Ora, só se 
alcançará a paz quando cada pessoa acatar a 
interpelação de ser “o coração da paz”. Somente assim, 
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todos serão capazes de compreender e priorizar a tarefa de 
se respeitar incondicionalmente a dignidade de cada 
pessoa, fundamentando as bases para um autêntico 
humanismo integral.
 Esse investimento - o de ser “coração da paz” – não 
tem custos e resulta em ganhos determinantes para 
alicerçar o indispensável sentido social que deve alimentar 
o comprometimento solidário. Uma proximidade 
fundamental para configurar os tecidos social e cultural, 
buscando o equilíbrio e a paz. Aceitar essa interpelação 
significa admitir que é preciso revisar a gramática que rege 
os funcionamentos do próprio coração e dela retirar ódios, 
rancores, preconceitos – os dispositivos de discriminação 
fundamentados na hegemonia de sentimentalismos e 
emoções que estão descasados da racionalidade, 
propiciando injustiças com pessoas e grupos.
 Entre tantas regras de ouro, a interpelação firmada 
no Evangelho – “não te deixes vencer pelo mal, antes vence 
o mal com o bem” - é fundamental ser acolhida e praticada 
como exercício que modula o coração na contramão das 
cardiopatias graves que provocam prejuízos irreversíveis 
no tecido humanístico. Essa passagem aponta, portanto, 
que o bem promove e garante a paz duradoura. E para 
efetivamente acolhê-la deve-se investir na lei moral que 
conduz a competência humana. Assim, é possível reverter 
cenários e quadros que degradam o mundo. O combate à 
anarquia, a busca pela superação da desordem social, o 
“não contundente” à guerra, o fim das injustiças e da 
violência dependem do cultivo dos valores morais. 
 Nesse sentido, a lei moral que deve reger a 
consciência de cada indivíduo faz crescer a convicção de 
que é preciso combater a pobreza para que se impere o 
dom da paz.  Isso porque, apesar dos avanços 
tecnológicos e dos muitos progressos, frutos da inteligência 
humana, cresce a irracional disparidade entre ricos e 
pobres, até mesmo nas nações mais desenvolvidas.  Essa 
situação precisa incomodar a consciência de cada 
cidadão, que deve refletir sobre o que possui, o que usa e 
acumula, colocando-se no lugar de quem está na miséria.
 Muitas, incontáveis, as interpelações para se 
alcançar um mundo mais justo e de paz devem ser 
acolhidas no cotidiano, nas práticas religiosas e espirituais, 
a partir do zelo e do apreço pela honestidade, cultivando 
um sentido humanístico e social autêntico que muda a vida 
das pessoas e, consequentemente, os rumos das 
sociedades. “Quem tem ouvidos, ouça”!

Dom Walmor Oliveira de Azevedo

Arcebispo Metropolitano de Belo Horizonte - MG

CELEBRAÇÕES DO BATISMO

Comunidade Nossa Senhora de Fátima: 1º Sábado às 10h30 e no 3º Domingo às 11h00

Comunidade São Paulo Apóstolo: 1º Domingo às 9h15

ACOLHER INTERPELAÇÕES



Aconteceu...
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Onde reina o amor, fraterno amor ... Deus aí está! 

 No dia 11 de agosto, foi realizada a missa solene, com o lançamento da pedra fundamental, que dá 
inicio as obras da construção da nova Igreja dedicada a São Paulo Apostolo, na Vila Barros. Com a 
participação do nosso bispo Dom Edmilson, nosso pároco Padre Tarcísio, nossas religiosas, leigos(as) das 
comunidades São Paulo Apostolo, São Lucas, São Francisco, Nossa Senhora de Fátima e de outras 
comunidades. Na homilia nosso Bispo nos incentivou, á participação, a estarmos juntos, a assumirmos esta 
obra, que não é somente minha e nem somente sua, mas sim de todos. A construção deste novo templo é 
mais uma pagina da História de nossa paróquia. Esta celebração é a ação do Espirito Santo na vida da 
comunidade, somos convidados a sermos pedras vivas, uma igreja de saída, que olha e se compadece com 
o seu próximo. A sermos misericordiosos como o Pai. Esta construção dá oportunidade da comunidade se 
reconstruir, recordar, assumir sua missão e ser a diferença no presente, para o futuro. Entregamos nas mãos 
de Deus a construção deste novo templo, que Deus dê a saúde, proteção a todos que de coração, fazem 
parte, da edificação desta Igreja. 

Durante o tempo de construção nossas missas e celebrações acontecerão na escola municipal 
Dalva ás 9:15. Que permaneçamos firmes, fortes, unidos como comunidade cristã, conscientes de que a 
obra de Deus acontece através de nossas ações. E cada um de nós faz parte desta História. Nossa mãe 
Maria nos acompanhe na caminhada. 

Camila Bariani

Fotos Pascom



08

1. Comunidade São Francisco de Assis 
Rua Síria, 384 - Jardim São Francisco
Aos Sábados às 19h   
4ª terça-feira às 19h30.

2. Comunidade São Paulo Apóstolo 
Rua Fonte Boa, 173 - Vila Barros
Aos Domingos às 9h15   
2ª e 4ª quinta-feira às 19h30.

PARÓQUIA NOSSA SENHORA DE FÁTIMA
HORÁRIOS DE CELEBRAÇÕES NAS COMUNIDADES

Pároco: Pe. Tarcísio A. de Almeida

3. Comunidade São Lucas Evangelista 
Rua Ana Coelho da Silveira, 226 - Jd. Ipanema
Aos Domingos 9h15, exceto o 4º Domingo que é ás 17h30    
2ª terça-feira às 19h30.

4. Comunidade Nossa  Senhora de Fátima  
Av. Otávio Braga de Mesquita, 800 - Vila Fátima
Aos Domingos às 7h30, 11h00 e 19h00   
Quarta-feira às 19h30, e Sexta às 7h30

Atendimento da Secretaria Paroquial:
Terça e Sexta: das 8h30 às 11h00 e das 13h00 às 18h00

Quarta: das 8h30h às 11h00 e das 13h00 às 19h30
Quinta: das 13h00 às 18h00
Sábado: das 8h30 às 12h00

OBS: Para intenções de aniversário, aniversário de casamento ou intenções de falecidos, procurar a equipe de liturgia 30 minutos antes das missas.

 Na segunda-feira, 15/08, celebramos os 52 
anos de caminhada evangelizadora da nossa paróquia. 
Quero partilhar com vocês o que refleti na homilia da 
missa celebrada nesse dia.
 É importante fazer a memória da paróquia, para 
que vejamos quantos frutos surgiram desta caminhada 
de 52 anos, e para que não esqueçamos aqueles que 
nos precederam. Devemos manifestar gratidão a todos 
eles. Precisamos reconhecer que a caminhada da 
paróquia não começou quando começamos a 
participar. Entramos nessa caminhada para dar 
continuidade, para aperfeiçoá-la, e fazer com que ela 
acompanhe as grandes mudanças da sociedade 
contemporânea. Portanto, mudar e corrigir o que for 
necessário, e de acordo com as necessidades que vão 
surgindo, propor novas ações para a evangelização.
A caminhada continua, a missão é permanente. Não 
podemos nos fechar nos resultados obtidos. Não 
podemos nos acomodar, e nem nos estacionar. 
Criatividade, ousadia e ardor missionário devem ser 
cada vez maiores.
 A Igreja é missionária por natureza. Existe para 
anunciar por gestos e palavras a pessoa e a mensagem 
de Jesus Cristo. Fechar-se a dimensão missionária 
implica fechar-se ao Espírito Santo, sempre presente, 
atuante, impulsionador e defensor. 
 A vida de nossas comunidades eclesiais é 
missão. É necessário suscitar em cada batizado e em 
cada forma de organização eclesial uma forte 

consciência missionária que interpele o discípulo 
missionário a tomar iniciativa de sair ao encontro das 
pessoas, das famílias, das comunidades e dos povos 
para lhes comunicar o dom do encontro com Cristo.
 Temos que superar uma pastoral de mera 
conservação, e entrarmos de cheio em uma pastoral 
decididamente missionária, como nos sugere o 
documento de Aparecida. O que leva à conversão 
pastoral, à mudança dos corações dos cristãos é a 
missionariedade.  

Padre Tarcísio.

Aniversário 

da Paróquia



ACONTECEU!

 No dia 13/08/16, tivemos em nossa Paróquia a 
abertura da Semana Nacional da Família, com a 
grande caminhada realizada e missa nas ruas do 
nosso território paroquial. Começamos com muita 
animação na comunidade São Francisco.
 Cabe a todos que cultivamos os valores e os 
pr incípios do Evangelho de Jesus Cris to a 
responsabilidade na missão evangelizadora e pastoral 
de edificar a família no mundo contemporâneo. Não é 
tão simples nem fácil enfrentar enormes desafios face 
às circunstâncias sociais das famílias. Ao defender a 
vida e a família, nós, cristãos, orientamo-nos pelos 
valores da fé e da razão iluminada pelo amor de Deus.
Esse evento é celebrado na segunda semana de agosto 
em todo o Brasil, e visa unir, congregar e celebrar a 
beleza das famílias. A programação é elaborada pela 
Pastoral da Família, juntamente com o padre Tarcísio, 
que ressaltou que um dos objetivos da caminhada é 
estar em sintonia com o ano da misericórdia e mostrar 
que a Igreja acredita nas famílias. É uma caminhada 
dentro da programação da Semana Nacional da 
Família, que visa unir, congregar, celebrar a beleza das 
famílias.
 Celebramos toda a primeira parte da missa na 
rua, e seguimos à Matriz para a segunda parte. 
Tivemos o testemunho de duas famílias que 
partilharam conosco a alegria de ser uma família 
dentro da comunidade, participando ativamente e 
sendo testemunho vivo para os filhos.

Ana de Souza
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Semana Nacional da Família

Fotos Pascom

 A Pastoral Familiar trabalhou com o livro "A 
hora da Família". Foram abordados sete temas, no 
qual a palavra de ação era Misericórdia.

 Para reflexão pessoal foi apresentado um 
teatro que contava a historia de uma família que vivia 
vários conflitos, onde eles tinham que descobrir quem 

era Jesus dentro da própria casa.A 
conclusão se deu quando o padre 
explicou para a família que Jesus 
não era uma pessoa física na casa, e 
sim as ações e gestos de carinho, 
atenção e harmonia uns para com os 
outros.

 Foi apresentado no Centro 
Comuni tár io São Lucas e na 
Paróquia Nossa Senhora de Fátima. 
Com uma grande participação do 
púb l i co  nos  do i s  d i a s  e  na 
caminhada.

Celia - Pastoral Familiar



Fotos Pascom

Anuncie nesta página!
2468-2215

Pastoral da Sobriedade - Comunidade Salva Vidas

Atendimento à dependentes químicos e seus familiares.

Encontro toda segunda-feira às 19h30

Local: Igreja Nossa Sra de Fátima    

LITURGIA DA PALAVRA
PALAVRA DE DEUS: ALIMENTO DA FÉ E DA MISSÃO DOS DISCÍPULOS MISSIONÁRIOS
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11/09 – 24º- Dom. do Tempo Comum: 1ª- Leitura Êx 32,7-1.13-14 – Sl 51 | 2ª- Leitura 1Tm 1,12-17 | Evangelho Lc 15,1-10 ou na forma longa Lc 15,1-32

18/09 – 25º- Domingo do Tempo Comum: 1ª- Leitura Am 8,4-7 – Sl 113    |    2ª- Leitura 1Tm 2,1-8    |    Evangelho 16,1-13

25/09 – 26º- Domingo do Tempo Comum: 1ª- Leitura Am 6,1 a .4-7 – Sl 146    |    2ª- Leitura 1 Tm 6,11-16    |    Evangelho Lc 16,19-31

02/10 – 27º- Domingo do Tempo Comum: 1ª- Leitura Hab 1,2-3;2,2-4 – Sl 95  |  2ª- Leitura 2ª- Tm 1,6-8.13-14  |  Evangelho Lc 17,5-10
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AGENDA PASTORAL PAROQUIAL 

SETEMBRO/2016

01/09 – 19h30 - Adoração, Benção e Procissão do Santíssimo Sacramento na Igreja Nossa Senhora de Fátima.

03/09 – 15h - Encontro de canto litúrgico, na Vila Fátima.

09/09 – 19h30 – Reunião de liturgia com as coordenações das equipes, dos MEDE e dos MIPA, na Vila Fátima.

10/09 – 15h – Fórum Diocesano das Pastorais Sociais, no Centro Comunitário Elizabeth Bruyere. 
Devem participar todos os agentes das pastorais sociais das comunidades.

10/09 – 19h - Sarau da Juventude no C. C. Elizabeth Bruyere

11/09 – 14h - Encontro Diocesano de Canto Litúrgico, no Centro Diocesano de Pastoral.

17/09 – ROMARIA DIOCESANA EM APARECIDA DO NORTE.

18/09 – 14h30 - Encontro de recém-casados. 

24/09 – MUTIRÃO MISSIONÁRIO NAS COMUNIDADES.

24/09 – Congresso Diocesano da Pastoral Familiar.

30/09 – 19h30 – Comemoração do mês da Bíblia, com os grupos de base e demais agentes de pastoral, 
na Igreja Nossa Senhora de Fátima.

 

CURSO DE FORMAÇÃO PARA NOVOS AGENTES

A Pastoral da Sobriedade da Diocese de Guarulhos realizará nos dias 10 e 11 de setembro de 2016 
o curso de formação para novos Agentes da Pastoral; o curso é dirigido a quem se identifica com a 
causa dos vícios e dependências, que já trabalha ou não em prol desta causa, ou ainda quem deseja 
conhecer melhor o trabalho da Pastoral.

LOCAL: Paróquia São Geraldo

Av. Guarulhos, 3614 - Ponte Grande - Guarulhos/SP

HORÁRIO: Sábado das 8h00 às 18h00 e Domingo das 7h00 às 17h00

As inscrições deverão ser feitas até 02 de setembro de 2016

Taxa de inscrição: R$ 40,00

Informações e Inscrições com Eliane pelos telefones (11) 2425-5426  /  2304-7543 ou pelo e-mail 
sobriedade.guarulhos@yahoo.com.br

 

  A

Rua Oswaldo Cruz, 150, Centro no Ambulatório da Criança.
Nesta reunião pode ser levada as queixas da UBS de seu bairro e dos hospitais citados acima.

Reuniões das UBS de nossa Região, 
HGG - Hospital Geral de Guarulhos, HMU - Hospital Municipal de Urgências, HMCA - Hospital Municipal da Criança e Adolescente.

14/09 - HGG - 14h00

19/09 - VILA FÁTIMA - 14h30 

20/09 - HMCA - 09h00 (Hospital infantil)   

21/09 - HMU - 14h00

22/09 - UBS Vila Barros - 15h00

TERÇO DOS HOMENS

Região Pastoral Nossa Senhora de Fátima
Na Igreja N. Sra de Fátima  

nas 2ª e 4ª Segunda feira ás 19h30.

Região Pastoral São Paulo Apóstolo
No Centro Comunitário São Lucas Evangelista

nas 1ª e 3ª segunda feira ás 19h30.

Terço dos Homens


